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RESUMO 
D. Pedro II decide construir em 1843 um palácio de verão e um assentamento 
na Fazenda do Córrego Seco de sua propriedade. Após a queda da monarquia 
o terreno do antigo palácio foi desmembrado, resultando em vários espaços 
públicos e privados. Esses desmembramentos foram realizados no início do 
século XX. Hoje, no terreno do antigo palácio, que passou a ser o Museu 
Imperial, existem vários anexos, praças e construções outras dos mais 
variados estilos arquitetônicos. 
 

RESUMÉ 

D. Pedro II décida de faire bâtir un Palais d´Été en 1843 et un village dans la 
ferme du Córrego Seco de sa proprieté. Après la chute de la monarchie le 
terrain de l´ancien palais fut démembré en plusieurs espaces publiques et 
privés, au début du vingtième siècle. Aujourd´hui, il existe dans l´anciennne 
proprieté de D. Pedro II, qui est devenue le Musée Imperial, plusieurs annexes 
au musée, des places et des bâtiments en plusieurs styles architectoniques.   
 

Introdução 

Quando da viagem de D. Pedro de Alcântara às Minas Gerais, encantou-se o 

Regente do Reino do Brasil - depois o Imperador D. Pedro I com a Região 

Serrana e pretendeu adquirir a propriedade do Padre Correia. Entretanto, os 

familiares do Padre Correia alegaram não poder vendê-la por uma questão de 

promessa familiar e sugeriram a compra da fazenda do Córrego Seco, vizinha 

àquela. Em 1930 D. Pedro I adquire a fazenda do Córrego Seco com a 

intenção de edificar um Palácio de Verão. A referida viagem tinha por objetivo 

maior conseguir o apoio das Minas a uma eventual secessão do Brasil em 

relação a Portugal. Lembramos a clara intenção das Cortes de Lisboa (o 

parlamento) em 1821 de fazer o Brasil Reino voltar a ser uma colônia, sem 

governo central, sendo as províncias administradas diretamente por Portugal.   

Em 1843 o Imperador D. Pedro II arrenda a fazenda ao engenheiro major Julio 

Frederico Koeler para ser elaborado um projeto de assentamento para colonos 
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alemães com a determinação de que três espaços seriam pré definidos: o 

Palácio Imperial, a Catedral São Pedro de Alcântara e o Cemitério. 

Pelo plano de 1846 o Palácio Imperial se estendia ao longo das margens dos 

rios Quitandinha (cuja denominação original era Córrego Seco) e Palatinato 

adentrando por espaços interiores. 

Entretanto, com o passar desses 167 (cento e sessenta e sete anos) 

verificamos que o espaço anteriormente ocupado pelo Palácio Imperial hoje 

está ocupado pelo Museu Imperial e seus anexos e por vários espaços outros 

públicos e privados: as praças D. Pedro II e Bosque do Imperador, e vários 

imóveis outros ao longo de ruas e avenidas abertas no início do século XX. 

 

Da Fazenda do Córrego Seco ao Projeto Koeler 

D. Pedro II é declarado maior em julho de 1840, aos quatorze anos e meio de 

idade, e em 1843 decide viabilizar o projeto de D. Pedro I: construir uma 

residência de verão nas terras da fazenda do Córrego Seco, não apenas um 

palácio mais um aglomerado urbano. O engenheiro major Júlio Frederico 

Koeler, apresenta ao Imperador o plano para a Vila Imperial de Petrópolis, 

onde ficam demarcadas as três disposições determinadas pelo Imperador: os 

espaços para o Palácio Imperial, para a Catedral São Pedro de Alcântara e  

para o Cemitério. 

 
Figura 1 – Planta do assentamento da aldeia de 

Petrópolis (1846) 
Fonte: Companhia Imobiliária de Petrópolis 
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No projeto do engenheiro Koeler fica definido que os terrenos serão 

arrendados pelo sistema de enfiteuse, sendo esses de propriedade da 

Fazenda Imperial. Os arrendatários deverão pagar o tributo anual ao 

proprietário, foro eterno. Entretanto, o terreno do Palácio Imperial não tem o 

foro eterno. 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Cópia fiel da Vila Imperial da 
planta original de 1846 de autoria 
do Major Julio Frederico Koeler. 

Fonte:     Dissertação de Mestrado de 
Maximino Soutelinho da Costa – A Proteção 

do Centro Histórico de Petrópolis-RJ, 
PROARQ 2002 

Figura 3 - Planta (cópia) de 1854 da 
imperial colônia de Petrópolis reduzida 

para guia dos visitantes. Otto Reimarus. 
Rio de Janeiro, Lith. Imp. de Rensburg, 

1854. Esc. em braças 40X29cm. 
Fonte: Arquivo Histórico do Museu 

Imperial 

Figura 4 – Planta reduzida (cópia) de 1861 da 
Imperial cidade de Petrópolis e os quarteirões. 

Carlos Augusto Taunay. S.l.p., s.cp. 1861. Esc. em 
braças 28X22cm. 

Fonte: Arquivo Histórico do Museu Imperial 
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Durante os primeiros anos do século XX foram abertas ruas e avenidas 
no terreno do antigo palácio. Os lotes em frente resultantes desses 
desmembramentos foram vendidos; sendo dois deles doados pela Princesa D. 
Isabel para a construção dos Correios e Telégrafos de Petrópolis e de um 
Grupo Escolar Municipal.  

O antigo Palácio Imperial foi perdendo as características originais. A 
residência situada aos fundos da residência do Imperador e destinada a alojar 
sua comitiva passa a ser uma propriedade distinta e separada do terreno 
original do antigo Palácio Imperial. Diversas ruas são abertas e novos lotes são 
definidos, vendidos, doados ou entregues à administração municipal, como é o 
caso da Praça D. Pedro II e do Bosque do Imperador.    

Quando do regresso do exílio na década de 20 do século passado, os 
descendentes da Princesa D. Isabel passaram a residir na antiga residência 
situada aos fundos do palácio e deste separado pelo Bosque do Imperador.  A 
partir de então denominada Palácio do Grão Pará. 

 
Os Espaços do Entorno do Palácio Imperial 

Após o 15 de novembro de 1889, a Família Imperial foi exilada. A 
situação econômica ficou bastante dificultosa e comprometida para os 
Braganças os quais tiveram de procurar soluções outras para minimizar a nova 
realidade. 

O palácio ficou abandonado até 1892. Neste ano foi encontrado um 
paliativo para a situação financeira da antiga dinastia. O palácio foi alugado 
pelo procurador de D. Isabel sendo instalado o Colégio Notre Dame de Sion. 
As feiras ficaram no antigo palácio até 1907, quando saíram para propriedade 
própria na Rua Visconde de Ubá, conjunto este onde hoje se encontra a 
Universidade Católica de Petrópolis. Após essa data o antigo palácio foi 
alugado para a ordem religiosa de São Vicente de Paula.  

 Em 1938 foi feita uma consulta pelo presidente do Instituto Histórico 
de Petrópolis Alcindo Sodré à Companhia Imobiliária de Petrópolis sucessora 
da intitulada “Fazenda Imperial”. O presidente do Instituto Histórico de 
Petrópolis propôs o aforamento do edifício do antigo Palácio Imperial e do 
respectivo parque para nele ser instalado um Museu Histórico destinado a 
reunir todo o acervo que pudesse recordar a grande figura do imperador D. 
Pedro II. O senhor Américo Mendes de Oliveira Castro, presidente da 
Companhia respondeu que a Companhia em princípio não desejava aforar o 
imóvel, entretanto tendo em vista o destino especialíssimo a ser dado ao 
referido imóvel abriria uma exceção e poderia vender a propriedade. As 
negociações prosseguiram e o imóvel foi comprado pelo Governo do Estado do 
Rio de Janeiro que em seguida o passou ao Governo Federal. Foi passado ao 
Governo Federal o imóvel e o terreno de 22.000 metros quadrados.        
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Por outro lado, espaços do antigo palácio foram sendo desmembrados 

e os terrenos foram vendidos ou doados.  
No inicio do século XX foram abertas ruas no terreno do antigo palácio, 

áreas hoje estruturada em praças - a D. Pedro II e Bosque do Imperador - e em 
construções em torno das ruas Nilo Peçanha, Barço de Tefé, Dr. Joaquim 
Moreira e das Avenidas Dom Pedro I e Epitácio Pessoa onde está localizado o 
Palácio do Grão Pará, anteriormente dependências do Palácio Imperial 

Figura 6 – Administração 

Foto do autor 

Figura 5 – Museu Imperial 
Foto do autor 

 Figura 7 – Laboratório de 
Restauração 
Foto do autor 

Figura 8 - Prédio das Carruagens 
Foto do autor 

 

Figura 9 – Arquivo Histórico e 
Biblioteca 

Foto do autor 
 

Figura 10 – Fachada Posterior vista do 
Bosque do Imperador 

Foto do autor 
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destinada a hospedar os acompanhantes da Família Imperial, conforme 
mencionado.  

Não sabemos se os espaços desmembrados do antigo Palácio 
Imperial estão liberados desse foro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Princesa D. Isabel fez a doação de um terreno para a construção do 

prédio dos Correios de Petrópolis e de um outro para a construção de um 
Grupo Escolar com a condição que este portasse o nome de D. Pedro II ad 
aeternum, hoje o Educandário D. Pedro II. Essas construções ficam ao longo 
da Rua do Imperador esquina com a Avenida Epitácio Pessoa.  

 
 
 
 

Figura 11 – Planta do Museu Imperial e 
entorno – salientando-se as áreas do 
terreno do Palácio Imperial que foram 

desmembradas 
Fonte: Secretaria de Planejamento de 

Petrópolis 

Figura 12 - Vista áreas do Museu Imperial e 
entorno 

Fonte: Google Earth 

Figura 13 - Vista áreas do Museu Imperial e 
entorno – salientando-se as áreas do terreno do 

Palácio Imperial que foram desmembradas 
Fonte: Google Earth 
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Podemos verificar a multiplicidade de estilos do entorno do Museu 

Imperial nos terrenos outrora pertencendo ao Palácio e que hoje fazem parte 
de propriedades outras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 14 – Correios de Petrópolis 

Foto do autor 

Figura 15 – Educandário D. Pedro II 
Foto do autor 

Figura 16 – Bosque do Imperador ao 
fundo o Museu Imperial 

Foto do autor 

Figura 17 – Bosque do Imperador e o 
Palácio Grão-Pará 

Foto do autor 

Figura 18 – Rua do Imperador 
Foto do autor 
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Considerações Finais 
Os desdobramentos dos acontecimentos decorridos após o 15 de novembro 
fizeram com que a Família Imperial tivesse de se desfazer de parte da 
propriedade do antigo Palácio Imperial. Ao desmembrarem o terreno este foi 
perdendo as suas características iniciais e hoje temos dificuldade em entender 
por que o que se apresenta como jardins do museu não têm as características 
próprias de espaços exteriores de uma residência de veraneio de um soberano 
que, na época, não se deslocaria sem uma comitiva conforme o contexto 
exigia. 
Tivessem os fatos e acontecimentos transcorridos diferentemente a 
propriedade poderia ter sido preservada em sua totalidade, conforme o projeto 
original. Assim sendo, o Governo Estadual ao adquirir a propriedade, como o 
fez em 1938, poderia ter um acesso ao museu e ao parque pela Rua do 
Imperador e, teríamos hoje, no centro da Cidade Imperial de Petrópolis como 
está assinalado nos pórticos de entrada da cidade, um parque urbano público 
em torno do Museu Imperial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 19 - Pórtico da Cidade Imperial 
Fonte: Google 
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